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RESUMO: Objetivo: Relatar a educação 
em saúde desenvolvida no ambiente 
hospitalar acerca da segurança e saúde 
do trabalhador, em alusão ao Abril 
Verde. Metodologia: Estudo de cunho 
descritivo, do tipo relato de experiência, 
sob abordagem qualitativa, desenvolvido 
a partir da intervenção educativa, em 
alusão ao Abril Verde, sendo executada 
por residentes junto aos trabalhadores 
da clínica de hemodiálise, de hospital 
referência macrorregional do Ceará, em 
abril de 2023. Resultados: Participaram 
da ação educativa nove trabalhadores, 
em três momentos: no primeiro, realizou-
se a dinâmica quebra-gelo, em que se 
utilizou uma roleta interativa, como recurso 
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didático para apresentação e aproximação dos participantes com a temática abordada. No 
segundo momento, desenvolveu-se a ação educativa, propriamente dita, a qual foi mediada 
por meio do folder educativo, em que se buscou a explanação de informações e orientações 
acerca dos riscos ocupacionais e da prevenção de doenças no ambiente de trabalho. Além 
disso, instigou-se nos participantes a realização da ginástica laboral. E, por fim, no terceiro 
momento, buscou-se o feedback da ação, por meio da avaliação escrita. Considerações 
Finais: A intervenção educativa realizada junto aos trabalhadores, mediada por metodologias 
ativas, revelou-se oportuna para sensibilização e fomento às práticas saudáveis no ambiente 
de trabalho, bem como na orientação e prevenção de eventos adversos. Assim, ações 
promotoras de saúde se fazem necessárias e contínuas nos distintos cenários de saúde, 
tendo em vista a promoção e educação em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; Hospital; Residência multiprofissional; Saúde 
do trabalhador.

GREEN APRIL: HEALTH PROMOTION OF WORKERS IN THE HOSPITAL 
ENVIRONMENT

ABSTRACT: Objective: To report the health education developed in the hospital environment 
about the safety and health of the worker, in allusion to the Green April. Methodology: 
Descriptive study, of the type of experience report, under a qualitative approach, developed 
from the educational intervention, in allusion to April Green, being carried out by residents with 
the workers of the hemodialysis clinic, of a macro-regional reference hospital in Ceará, in April 
2023. Results: Nine workers participated in the educational action, in three moments: in the 
first, the icebreaker dynamic was carried out, in which an interactive roulette was used, as a 
didactic resource for presenting and approaching the participants with the theme addressed. 
In the second moment, the educational action itself was developed, which was mediated 
through the educational folder, in which the explanation of information and guidelines 
about occupational risks and disease prevention in the work environment was sought. In 
addition, participants were encouraged to perform gymnastics at work. And finally, in the 
third moment, the feedback of the action was sought, through the written evaluation. Final 
Considerations: The educational intervention carried out with workers, mediated by active 
methodologies, proved to be opportune for sensitizing and promoting healthy practices in the 
work environment, as well as in the guidance and prevention of adverse events. Thus, health-
promoting actions are necessary and continuous in different health scenarios, with a view to 
health promotion and education.
KEYWORDS: Health education; Hospital; Multiprofessional residency;  Occupational health.

INTRODUÇÃO
Historicamente, o Brasil é marcado por um modelo de atenção excludente, 

assistencialista, hospitalocêntrico e fragmentado (MACHADO et al., 2017). Nesta 
perspectiva, com a promulgação da Constituição da República Federativa, em 1988 
e, posteriormente, a implementação do SUS, em 1990, iniciaram-se mudanças e 
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reorganizações nesse setor (PAIM, 2018). Outrossim, ampliou-se o conceito de saúde-
doença e a concepção dos sujeitos para além dos aspectos biológicos (BRASIL, 2017). 
Assim, a transição do modelo de atenção curativo, individual e centrado na doença, para 
um modelo de cuidado integral e longitudinal em saúde, evidencia importante avanço no 
campo das Políticas Públicas Nacionais (MACHADO et al., 2017; PAIM, 2018).

Nesse contexto, as mudanças de paradigmas e concepções na área da saúde advêm 
das reivindicações dos movimentos sociais, os quais se intensificaram no Brasil a partir da 
década de 1970 e 1980 (JANTARA et al., 2020). Deste modo, a saúde do trabalhador é 
reflexo da Reforma Sanitária, importante movimento social no campo da Saúde Pública 
(LACAZ et al., 2020).

Por sua vez, a saúde do trabalhador é entendida como um conjunto de atividades 
desenvolvidas pela vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, com objetivo de promover 
e proteger a saúde dos trabalhadores, tendo em vista a recuperação e reabilitação da 
saúde advinda de riscos e agravos do ambiente de trabalho (BRASIL, 1990).

O ambiente e a maneira como se desenvolve determinado trabalho influenciam 
diretamente no processo saúde-doença do indivíduo, haja vista que o conceito de saúde 
do trabalhador não se restringe apenas à ausência de doença ocupacional, mas amplia-se 
na necessidade de se promover condições salubres no processo de transformação de um 
ambiente sem riscos pontuais e na eliminação de agravos à saúde (BRASIL, 2012).

No cenário hospitalar, os trabalhadores, principalmente aqueles envolvidos 
diretamente com a assistência à saúde, a equipe de enfermagem, por exemplo, encontram-
se constantemente expostos aos riscos inerentes às atividades laborais (PRETTI et 
al., 2022). Dentre esses, têm-se os riscos biológicos, físicos, químicos, ergonômicos e 
psicossociais (LEITE; ARAÚJO, 2016).

Nessa direção, tendo em vista a promoção da saúde do trabalhador e a prevenção 
de acidentes e doenças ocupacionais, no Brasil, institui-se o movimento Abril Verde, o 
qual fomenta os cuidados em relação à segurança no trabalho, por meio de campanhas 
educativas, nos distintos locais de trabalho (BRASIL, 2005). Esse movimento remete a um 
dos maiores acidentes trabalhistas, isto é, a explosão, em 28 de abril de 1969, de uma 
mina da cidade de Farmington, Virginia, nos Estados Unidos, que culminou na morte de 
78 trabalhadores (OLIVEIRA, 2006). Em decorrência desse fato, em 2003, a Organização 
Internacional do Trabalho reconheceu o dia 28 de abril como o “Dia Internacional em 
Memória às Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho”.

Diante do planejamento e da operacionalização de ações educativas, o uso de 
metodologias educativas no processo de ensino-aprendizagem em saúde é considerado 
relevante na formação de profissionais, bem como na melhoria da qualidade dos serviços 
de saúde. Essas ações devem ser centralizadas na modificação de comportamentos 
inadequados e busca de resultados positivos na área de saúde (COLARES; OLIVEIRA, 
2018). Assim, a utilização das metodologias educativas na área da saúde pode resultar 



Serviços de saúde no Brasil: experiências exitosas e desafios contemporâneos 2 Capítulo 2 14

no maior cumprimento de protocolos e potencializar o comprometimento dos profissionais 
envolvidos nessas ações (PORTAL et al., 2020). 

Ante o exposto, visto que o trabalho influencia diretamente no processo saúde-
doença do indivíduo e, consequentemente, na qualidade de vida (PRETTI et al., 2020), 
torna-se fundamental o fornecimento de intervenções de saúde para os trabalhadores, de 
modo a reforçar as ações promotoras de saúde, na perspectiva da segurança e saúde do 
trabalhador e, assim, promover melhora na qualidade de vida dentro e fora do trabalho.

OBJETIVO
Relatar a educação em saúde desenvolvida no ambiente hospitalar acerca da 

segurança e saúde do trabalhador, em alusão ao Abril Verde.

METODOLOGIA
Estudo de cunho descritivo, do tipo relato de experiência, sob abordagem qualitativa, 

desenvolvido a partir da intervenção educativa executada por uma equipe de residentes, 
vinculados ao programa de residência multiprofissional em urgência e emergência, junto 
aos trabalhadores da clínica de hemodiálise, de hospital referência macrorregional do 
Ceará, em abril de 2023.

A intervenção educativa fez parte da programação das ações desenvolvidas pelo 
Serviço Especializado em Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) do referido 
hospital, durante o mês de abril, em alusão ao Abril Verde. Neste ano, o movimento Abril 
Verde, promovido pelo SESMT do cenário em estudo, teve como eixo central: ‘Abril Verde: 
algumas coisas levam tempo para se encaixar…’.

O SESMT, regulamentado pela Norma Regulamentadora N° 4, prevê que as 
empresas devem manter esse serviço, com a finalidade de promover a saúde e proteger 
a integridade do trabalhador (BRASIL, 2022). O SESMT do hospital em questão é 
completo, sendo a equipe de Saúde Ocupacional, médico (a) e enfermeiro (a) do trabalho, 
responsáveis em planejar, gerenciar e realizar ações de promoção da saúde, prevenção 
dos acidentes de trabalho, realização de atendimento e exames ocupacionais, sempre 
buscando temáticas relevantes e atualizadas para informar e sensibilizar os trabalhadores 
quanto à importância no cuidado da saúde biopsicossocial. 

A campanha do Abril Verde de 2023 do hospital contou com temáticas e ações 
necessárias para reflexão e discussão com os trabalhadores: assédio moral, transtorno 
mental relacionado ao trabalho, alimentação saudável, ginástica laboral e atividades 
esportivas (corrida, vôlei, futsal e dança).

Para operacionalização da ação educativa, inicialmente, os residentes junto 
ao coordenador do SESMT, realizaram o planejamento das atividades, as quais foram 
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direcionadas para saúde mental dos trabalhadores e prevenção de acidentes no ambiente 
de trabalho. Posteriormente, elaboraram-se as ferramentas educativas e os recursos 
metodológicos para aplicação da ação, roleta interativa e folder educativo, por exemplo. 
Além disso, utilizaram-se de imagens disponíveis na internet, como artifício de comunicação 
visual e exposição acerca da temática.

A ação ocorreu em três momentos: no primeiro, realizou-se a dinâmica quebra-gelo, 
no qual se buscou promover no público o acolhimento por meio do uso da roleta interativa. 
No segundo momento, desenvolveu-se a ação educativa, propriamente dita, a qual foi 
mediada por folder educativo, elaborado pela equipe de residentes, em que se buscou a 
explanação de informações e orientações acerca dos riscos ocupacionais e da prevenção 
de doenças no ambiente de trabalho. Além disso, instigou-se nos participantes a realização 
da ginástica laboral. 

E, por fim, no terceiro momento, buscou-se o feedback da ação, por meio da 
avaliação escrita com questões fechadas e abertas: o que você achou do momento 
(regular, bom, ótimo ou excelente)? O que você aprendeu da ação educativa? O que faltou 
na ação? Sugestão de melhoria. A ação educativa aconteceu no espaço previamente 
agendado com o responsável pelo setor da clínica de hemodiálise e teve duração de 40 
minutos.

As informações foram descritas em diário de bordo e, posteriormente, foram 
sistematizadas e analisadas de maneira crítico-reflexiva junto à literatura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao todo, participaram da ação educativa nove trabalhadores, incluindo enfermeiro, 

técnicos de enfermagem, coordenador do serviço de hemodiálise, internos de enfermagem, 
recepcionista e auxiliar de serviços gerais. 

Inicialmente, utilizou-se de roleta interativa, como recurso didático para 
apresentação e aproximação dos participantes com a temática abordada. A roleta, por 
sua vez, era constituída de perguntas e comandos disparadores relacionados à temática 
saúde mental e segurança no trabalho:  como você tem lidado com a rotina do trabalho? 
Você faz uso correto dos EPI? Qual sua importância? Qual sua importância no ambiente 
de trabalho? Como você se sente no ambiente de trabalho? E com a equipe? Você tem 
se cuidado? Dance uma música. Realize um alongamento. Dê um abraço na pessoa que 
está do seu lado esquerdo. Diga uma palavra de afeto à pessoa que está do seu lado 
direito.

Esse momento de integração entre a equipe de residentes e o público, por meio 
do recurso utilizado, propiciou a participação de todos, a manifestação de expressões/
sentimentos, bem como dos conhecimentos prévios acerca do assunto em questão. Além 
do reconhecimento da importância das ações em alusão ao Abril Verde (Imagem 1).
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Imagem 1 - Recursos didáticos utilizados na ação: roleta interativa, folder educativo e imagens.

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.

Nesse contexto, enfatiza-se o uso de metodologias ativas que, por sua vez, têm sido 
incentivadas durante o processo de ensino-aprendizagem em intervenções educativas. 
Essas tecnologias, associadas ao processo pedagógico participativo, potencializam o 
aprendizado, tornando-o inovador e mais dinâmico, bem como permitem a aquisição de 
conhecimentos e habilidades de forma mais atrativa (SOBRAL et al., 2020).

Por conseguinte, para apresentação de informações acerca do cenário 
epidemiológico dos casos de acidentes de trabalho do contexto local e nacional, as 
orientações sobre a prevenção de acidentes no ambiente de trabalho, sobretudo, do uso 
correto dos EPI, fez-se a distribuição de material educativo, folder, aos participantes, por 
meio do qual buscou-se sensibilizar o público sobre a segurança e saúde do trabalhador 
no contexto hospitalar (Imagens 2 e 3).
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Imagem 2 – Lado externo do folder.

Fonte: Os autores, 2023.

Imagem 3 – Lado interno do folder.

Fonte: Os autores, 2023.
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O uso do folder educativo na discussão da temática, junto aos participantes, 
mostrou-se um recurso que facilitou a compreensão e o repasse das informações, 
promoveu espaço para o diálogo, assim como o esclarecimento de dúvidas e troca de 
saberes. Deste modo, a utilização de materiais informativos, como os folders, demonstra 
o auxílio na efetividade em processos de aprendizagem voltada à informação, visando 
conhecimento e promoção e proteção da saúde. Ademais, esse recurso proporciona 
maior aceitação e interesse do público-alvo, por conter estruturas formais que incentivam 
a atenção com imagens ilustradas, frases relevantes e objetividades (RODRIGUES et al., 
2014).

Para além dos momentos de socialização de experiências e saberes, propôs ao 
público a realização da ginástica laboral, outra atividade na qual se buscou motivar os 
participantes acerca de ações que minimizem o adoecimento no processo de trabalho 
(Imagem 2).

Imagem 4 - Momento de alongamento e relaxamento, por meio da ginástica laboral.

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.
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“É de grande importância desenvolver exercícios específicos de relaxamento, 
principalmente em trabalhos com excesso de carga horária ou em serviços de cunho 
intelectual” (OLIVEIRA, p. 45, 2007). Nesta perspectiva, a ginástica laboral promove ações 
positivas para o trabalhador, sendo eficaz para o combate de problemas em saúde, como 
doenças ocupacionais, agindo como a atividade compensatória, por ser capaz de minimizar 
a intensificação dos trabalhadores com a rotina do local de trabalho, garantindo, assim, 
a produtividade nas funções desempenhadas. Outra melhoria da qualidade de vida do 
trabalhador é com relação ao estresse, já que melhora a sensação de fadiga muscular no 
trabalho, diminui o número de acidentes de trabalho e otimiza a integração no ambiente de 
trabalho (BRITO; MARTINS, 2012).

Outra temática, pontuada durante a ação educativa, acerca da segurança e saúde 
do trabalhador, diz respeito à saúde mental, haja vista as repercussões do adoecimento 
mental relacionado ao trabalho.

Nesse sentido, o trabalho pode ser visto, muitas vezes, como fator causador de 
modificações das condições de vida, adoecimento e morte dos seres humanos. Deste 
modo, o trabalho, quando não desenvolvido em condições adequadas e em cenários 
que não favoreçam as capacidades psicofisiológicas dos indivíduos, pode desencadear 
sofrimento e adoecimento (SANTOS et al., 2017a).

Diante disso, o ambiente hospitalar pode contribuir para o aumento significativo do 
processo de adoecimento dos trabalhadores, haja vista os cenários insalubres, as condições 
de trabalho, os riscos de acidentes e enfermidades e as pressões das demandas e dos 
fazeres (SANTOS et al., 2017b). Neste sentido, torna-se necessário o desenvolvimento de 
ações educativas e preventivas nos distintos setores do hospital, com objetivo de reduzir 
o estresse ocupacional, a identificação dos agravantes de adoecimento e os fatores de 
risco psicossociais (MOTA et al., 2020), uma vez que as atividades de cunho educativo 
sobre promoção da saúde e qualidade de vida, seja dentro e fora do ambiente de trabalho, 
apresentam repercussões positivas na saúde do trabalhador (SANTOS et al., 2020).

Para finalização da ação, instigou-se nos participantes o feedback do momento, por 
meio da avaliação escrita, além da entrega de lembrancinhas (bombons, marca página de 
papel em formato de seringa e laços de cetim verde, em prol do apoio à causa Abril Verde). 

Diante das respostas, evidenciou-se que a maioria dos participantes pontuaram que 
a ação foi excelente. No tocante ao conhecimento compreendido da ação, alguns registros 
merecem atenção: “o autocuidado é essencial na saúde e na segurança do trabalho”, “é 
importante a ginástica laboral para melhor qualidade de vida” e “tirar um momento para 
relaxar, cuidar mais de si”. No que se refere à sugestão de melhoria, não houve, no entanto, 
observaram-se elogios acerca do processo de ensino-aprendizado e da condução do 
momento que merecem destaque, tendo em vista a importância de metodologias ativas no 
processo da educação em saúde: “para mim foi perfeita, bem produtiva”, “clara e objetiva” 
e “foi tudo de bom, fez refletir sobre o cuidado do nosso corpo e mente”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ações promotoras de saúde se fazem necessárias e contínuas nos distintos cenários 

de saúde, tendo em vista a promoção e educação em saúde. Nessa perspectiva, ações 
educativas, mediadas por meio de metodologias ativas, proporcionam melhores resultados, 
no que diz respeito à participação do público e apreensão de conhecimentos.

Nesse contexto, a intervenção educativa realizada junto aos trabalhadores acerca 
da segurança e saúde do trabalhador, em alusão ao Abril Verde, revelou-se oportuna para 
sensibilização e fomento às práticas saudáveis no ambiente de trabalho, bem como para 
orientação e prevenção de eventos adversos. 

O planejamento e o uso de metodologias ativas revelaram-se aspectos facilitadores 
para operacionalização da ação educativa, bem como nos resultados alcançados. 
Assim, a imersão de residentes, juntamente com a equipe do SESMT, nos espaços de 
atuação profissional, enquanto mediadores de intervenções educativas, corroboram para 
o desenvolvimento de competências e aprimoramento do perfil profissional, além das 
relações interpessoais do trabalho em equipe multiprofissional.

Salienta-se que, apesar de ter sido uma ação pontual e específica, tratou-se de 
intervenção significativa para o público em questão, pois proporcionou aos trabalhadores 
momento de reflexão sobre a saúde e segurança deles no ambiente hospitalar.
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